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i. PrOgraMa e PartiCiPantes

O núcleo de investigação em História e ensino da geografia e da Cartografia do Centro 
de estudos geográficos da Universidade de Lisboa (HegeC, Ceg ­UL), em colaboração 
com o Centro de História de além ­Mar da Universidade nova de Lisboa e da Universidade 
dos açores (CHaM ­UnL e Uaç) e com a Biblioteca nacional de Portugal (BnP), organizou 
o iV simpósio ibero ­americano de História da Cartografia, cujos trabalhos decorreram na 
Biblioteca nacional de Portugal, em Lisboa, entre 11 e 14 de setembro de 2012. Depois dos 
simpósios de 2006 (Buenos aires), 2008 (Cidade do México) e 2010 (são Paulo), realizou ­se 
pela primeira vez na Península ibérica uma edição daquele que é já um dos fóruns mais em­
penhados em investigar o papel da imagem na construção dos objectos geográficos, questão 
central da história e da teoria da cartografia contemporâneas (troncoso, 2006; Oliveira 2008; 
Pedrosa, 2010). 

O simpósio de Lisboa foi subordinado ao tema “Cartógrafos para toda a terra. Pro­
dução e circulação do saber cartográfico ibero ­americano: agentes e contextos”. Com a 
selecção deste tema a Comissão Organizadora pretendeu atingir três objectivos centrais. 
em primeiro lugar, tirar amplo partido da circunstância de se trabalhar uma matriz carto­
gráfica que consumou uma representação pioneira do espaço planetário, ao mesmo tempo 
que influenciou profundamente as grandes categorias espaciais imaginadas para organizar 
o conhecimento geográfico do mundo. em segundo lugar, propôs ­se estimular um inquérito 
alargado sobre as operações de produção, circulação e consulta dos objectos cartográficos, 
o qual começasse por reflectir a densidade dos contextos culturais e sociais que acompa­
nham esta sucessão de etapas. Por último, ao destacar ­se a figura do cartógrafo quis ­se susci­
tar a realização de inquéritos biográficos, aspecto desde logo decisivo para o esclarecimento 
de importantes questões relativas à identificação da autoria do mapa.

Conforme o enunciado do call for papers, lançado a 1 de Janeiro de 2012, a proposta 
da Comissão Organizadora previa que as sessões do iV simpósio ibero ­americano de 
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História da Cartografia se organizassem em torno de 11 temas principais, que evitavam 
deliberadamente circunscrever ­se a uma arrumação de cariz geográfico ou cronológico.  
a maioria dos temas incidia sobre questões alusivas à produção e circulação dos objectos 
cartográficos. este eixo central foi alargado, quer para a reflexão sobre o ensino da espe­
cialidade em diferentes contextos nacionais ou culturais, quer para o âmbito relativo ao 
tratamento arquivístico e biblioteconómico dos mapas. foram também inscritas duas sessões 
especiais, em homenagem a dois investigadores de excelência desaparecidos do nosso conví­
vio em 2011, mas cuja obra certamente inspirará as próximas gerações: a sessão dedicada ao 
Professor Mauricio de almeida abreu, sobre a cartografia dos espaços urbanos americanos; 
e a sessão dedicada ao almirante Max Justo guedes, pensada para trazer ao simpósio o tema 
da cartografia náutica. 

À data de encerramento do call for papers (30 de Março de 2012) tinham sido recebidas 
133 propostas de comunicação, assinadas por um conjunto de 182 autores, as quais incidiram 
sobre todos os temas indicados. Uma Comissão Científica internacional constituída por 
 dezanove académicos de comprovada capacidade científica nas áreas definidas para os traba­
lhos tomou a seu cargo a tarefa de avaliação das propostas recebidas, conforme a metodolo­
gia de avaliação por pares, realizada online e com duplo anonimato. foram seleccionadas, 
para apresentação no simpósio, 109 comunicações, correspondentes a 147 autores, distribuí­
dos conforme o quadro i.

quadro i – Origem geográfica das propostas de comunicações aprovadas
(de acordo com a filiação institucional dos autores)

Países de origem nº de comunicações
aprovadas (20.05.2012)

argentina 5
Brasil 35
Chile 1
Colômbia 3
Colômbia / eUa 1
Croácia 1
espanha 16
eUa 3
frança 2
itália 5
México 13
Portugal 21
Portugal / espanha 1
Portugal / Hungria 1
reino Unido 1

total 109

Como resultado da incidência temática das propostas de comunicação recebidas e 
aprovadas, para a elaboração do Programa definitivo do simpósio a Comissão Organizadora 
procedeu a um ligeiro ajuste na tipologia das sessões em relação à proposta que constava 
do call for papers. nesse sentido, o Programa foi dividido em oito temas, acrescidos das 
duas sessões especiais programadas desde o início. a distribuição final dos temas e das 
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comunicações por sessão consta do quadro ii. entre conferencistas, moderadores de sessão 
e inscritos sem comunicação acabaram por participar directamente nos trabalhos do sim­
pósio 116 pessoas.

quadro ii – Programa final do simpósio: número de sessões e comunicações inscritas por tema

temas das sessões n.º de sessões n.º de
comunicações

1: autorias, modelos cartográficos e articulação de fontes 4 14
2: encontro de culturas e cartografias híbridas 2 7
3: redes de circulação e pólos de difusão da informação cartográfica 4 12
4: tecnologia cartográfica e disputas territoriais 3 9
5: Os mapas e a construção do território 8 29
6: tradições e ensino da história da cartografia 2 6
7: Preservação, descrição e difusão da informação cartográfica 2 7
8: imagens cartográficas e literatura 2 6
Cartografia e história da américa urbana: sessão especial in memoriam 
de Mauricio de almeida abreu 3 11

Horizontes da cartografia náutica ibero ­americana: sessão especial in 
memoriam de Max Justo guedes 2 8

total 32 109

ii. sessões De traBaLHO e PrinCiPais DeLiBerações

a preparação e a realização do iV simpósio ibero ­americano de História da Cartogra­
fia foram apoiadas pelas Comissões Científica, Organizadora e de apoio do simpósio. Como 
referido, o perfil da Comissão Científica traduziu o duplo propósito de garantir a presença de 
reconhecidos especialistas nas matérias definidas pelo Programa do simpósio e de formar 
uma equipa que fosse diversa do ponto de vista da representação internacional. a constituição 
da Comissão Organizadora decorreu directamente do mandato confiado pela assembleia 
Plenária do iii simpósio ibero ­americano de História da Cartografia, realizado em são Paulo 
em 2010, e das parcerias institucionais entretanto estabelecidas para a organização do evento 
de Lisboa. Por último, a Comissão de apoio ao simpósio integrou um conjunto de vinte 
estudantes dos dois primeiros ciclos de estudos do instituto de geografia e Ordenamento do 
território da Universidade de Lisboa, mobilizados pela respectiva associação de estudantes 
(aeigOt ­UL), e da licenciatura em estudos asiáticos da faculdade de Letras da Universi­
dade de Lisboa.

a sessão de abertura do iV simpósio ibero ­americano de História da Cartografia 
decorreu no anfiteatro da Biblioteca nacional de Portugal, tendo estado presentes os re­
presentantes de todas as instituições organizadoras envolvidas. Por ordem da respectiva 
intervenção, usaram da palavra: Maria inês Cordeiro, vice ­directora da Biblioteca nacio­
nal de Portugal; José Manuel simões, presidente da assembleia do instituto de geografia 
e Ordenamento do território da Universidade de Lisboa; Diogo de abreu, director científico 
do Centro de estudos geográficos da Universidade de Lisboa; alexandra Curvelo, membro 
da direcção do Centro de História de além ­Mar da Universidade nova de Lisboa e Universi­
dade dos açores; e francisco roque de Oliveira, coordenador da Comissão Organizadora do 
simpósio. 
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a Conferência inaugural – intitulada “formação territorial e história da cartografia” – 
esteve a cargo de antonio Carlos robert Moraes, Professor titular do Departamento de geo­
grafia da Universidade de são Paulo e coordenador da Comissão Organizadora da terceira 
edição dos simpósios ibero ­americanos de História da Cartografia (2010). as conclusões do 
simpósio foram apresentadas por francisco Contente Domingues, Professor associado do 
Departamento de História da faculdade de Letras da Universidade de Lisboa e presidente da 
Comissão internacional de História da náutica e da Hidrografia. 

na sessão de encerramento dos trabalhos estiveram presentes todos os membros da 
Comissão Organizadora do simpósio. Usaram da palavra os responsáveis pela organização 
das anteriores edições do evento: Carla Lois, do instituto de geografía da Universidad de 
Buenos aires e organizadora da primeira edição, em 2006; José Omar Moncada Maya, direc­
tor do instituto de geografía da Universidad nacional autónoma de México e coordenador 
da edição de 2008; e iris Kantor, da faculdade de filosofia, Letras e Ciências Humanas da 
Universidade de são Paulo e co ­organizadora da edição de 2010. 

reunida nessa mesma ocasião, a assembleia Plenária do simpósio aprovou a proposta 
de constituição de uma Comissão Permanente dos simpósios ibero ­americanos de História 
da Cartografia, integrando todos os organizadores das anteriores edições do evento. esta 
proposta, apresentada por Carla Lois, foi concebida com o intuito de sustentar formas ágeis, 
mas eficazes, de acompanhamento permanente dos futuros simpósios face às expectativas 
criadas pelo crescente sucesso destas iniciativas e à necessidade de se garantir o maior impacto 
global aos trabalhos aqui apresentados.

finalmente, foi apresentada a candidatura para a realização do V simpósio ibero­
­americano de História da Cartografia na cidade de Bogotá (Colômbia), pelos congressitas 
Mauricio nieto Olarte (Universidad de los andes) e sebastián Díaz Ángel (Pontificia Uni­
versidad Javeriana de Bogotá), tendo sido aprovada por unanimidade. 

iii. eXPOsições e eDições

a realização do iV simpósio ibero ­americano de História da Cartografia foi 
 acompanhada pela inauguração de duas exposições temáticas. a primeira correspondeu à 
exposição biblio ­cartográfica intitulada “Leitores de mapas: dois séculos de história da 
cartografia em Portugal”. foi inaugurada na sala de exposições do 3º piso da Biblioteca 
nacional de Portugal, onde esteve patente até 15 de Outubro de 2012. apresentou ­se aí 
uma ampla retrospectiva sobre os estudos de cartografia antiga realizados em Portugal ao 
longo dos últimos duzentos anos, revisitando a obra de uma dezena de investigadores 
portugueses, entre os quais sobressaem os nomes do 2.º visconde de santarém, Duarte 
Leite, abel fontoura da Costa, Jaime e armando Cortesão, Luís de albuquerque e avelino 
teixeira da Mota. foram seleccionadas cerca de 80 peças pertencentes aos diversos fundos 
da Biblioteca nacional de Portugal, incluindo livros, artigos, manuscritos autógrafos, fo­
tografias, gravuras, atlas e mapas.

Para a preparação desta exposição o respectivo Comissariado Científico contou com os 
resultados de um conjunto de quinze estudos inéditos, reunidos no livro homónimo editado 
conjuntamente pelas três instituições organizadoras do simpósio: Leitores de mapas: dois 
séculos de história da cartografia em Portugal (Oliveira, 2012). expressamente encarregados 
para esta ocasião, estes estudos são assinados por um conjunto alargado de investigadores 
de distintas especialidades e procedência institucional e propõem­se oferecer uma primeira 
leitura integrada sobre o desenvolvimento intelectual da história da cartografia em Portugal. 
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Por outro lado, as cronologias e os textos que acompanharam as peças exibidas na Biblioteca 
nacional de Portugal foram compilados no Relatório do IV Simpósio Ibero‑Americano de 
História da Cartografia, editado pelo HegeC­Ceg na sequência do evento, publicação 
onde também se incluiu o catálogo integral desta exposição (Oliveira e esteves, 2012).

a Comissão Organizadora do iV simpósio ibero ­americano de História da Cartografia 
estabeleceu ainda uma parceria com o Palácio nacional de Mafra, por via da qual foi organi­
zada a segunda das exposições realizadas no âmbito do evento. tratou ­se da exposição “Os 
Mapas do Palácio: cartografia impressa na colecção da Biblioteca de Mafra”, inaugurada nas 
salas contíguas à Biblioteca do Palácio nacional de Mafra no dia 13 de setembro, tendo 
permanecido aberta ao público até 31 de Dezembro de 2012. 

Para a exposição no Palácio nacional de Mafra seleccionaram ­se cerca de quarenta 
obras que integram o excepcional espólio de mais de 30.000 volumes reunido no cenário 
barroco da biblioteca monástico ­real do antigo Paço de Mafra. as obras apresentadas proce­
dem de algumas das estantes mais directamente relacionados com o tema proposto, designa­
damente as estantes classificadas como “geografia e Viagens” e “astronomia e outros tratados 
de Matemática”, documentando os progressos teóricos, técnicos e artísticos que resultaram 
no conhecimento e na representação cartográfica do mundo a partir da experiência dos povos 
peninsulares. entre Lisboa e o Japão, a África e as américas, apresentaram ­se mapas de 
 diversas escalas, plantas e vistas de cidades, perfis topográficos e planos de fortificações 
 incluídos em livros datados do século XVi ao século XiX. foi concedido especial destaque 
àquelas peças que testemunham o notável aperfeiçoamento da imprensa no século XViii, as 
quais traduzem o espírito das Luzes que presidiu à constituição e organização do corpus 
 bibliográfico original da Casa da Livraria de Mafra. 

tal como fez em relação à exposição da Biblioteca nacional, a Organização do  
iV simpósio ibero ­americano de História da Cartografia também incluiu o catálogo integral 
das peças expostas em Mafra no Relatório impresso do evento – volume onde se reuniram 
informações detalhadas sobre todos os aspectos pertinentes relativos à preparação e ao desen­
rolar dos trabalhos. a edição das actas do simpósio está prevista para 2014.
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